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A PANDEMIA  
E AS ESCOLAS

ENSINO À DISTÂNCIA
Em Portugal, escolas e jardins 
de infância encerraram pela 
primeira vez a 16 de março de 
2020, passando-se para um 
sistema de ensino à distância, 
com aulas online e 
transmitidas na televisão, que 
durou até junho. O segundo 
fecho aconteceu de 22 de 
janeiro a 15 de março de 2021. 
Máscaras e restrições nas 
atividades em grupo marcaram 
também estes dois anos 
letivos.

PLANO DE RECUPERAÇÃO
Segundo o estudo do 
Ministério da Educação sobre o 
impacto do confinamento em 
2020 entre os alunos do 6º e 9º 
anos, menos de metade 
mostrou ter um nível de 
conhecimentos elementares 
esperado. O Governo definiu 
um Plano de Recuperação das 
Aprendizagens, com reforço de 
professores e técnicos nas 
escolas, até 2023.

IMPACTO  
DEVASTADOR NOS EUA
O maior estudo de avaliação 
entre os alunos do 4º e 8º anos a 
Matemática e Leitura mostra 
uma diminuição de resultados 
entre 2019 e 2022 em todos os 
estados dos EUA. No caso da 
Matemática, a descida é a 
maior desde que estas provas 
nacionais foram criadas, em 
1990, indicam os dados agora 
divulgados. O fosso entre 
brancos e negros e hispânicos e 
entre alunos com mais e menos 
recursos acentuou-se. I.L.

EDUCAÇÃO

Confinamento comprometeu escrita 
e matemática nos mais novos
Estudo inédito sobre o impacto do fecho de escolas nos alunos do pré-escolar mostra 
agravamento das desigualdades, sobretudo durante a primeira vaga da pandemia

Isabel Leiria

Há cada vez mais dados e cer-
tezas sobre o impacto que o 
fecho de escolas durante me-
ses, em 2020 e em 2021, teve 
na perda de aprendizagens, 
sobretudo entre os alunos de 
famílias com menos recursos. 
O que um estudo agora con-
cluído mostra é que os confina-
mentos também tiveram con-
sequências junto das crianças 
que fizeram o último ano do 
pré-escolar em pandemia. E 
que chegaram entretanto ao 
1º ano do ensino básico com 
menos capacidades em áreas 
consideradas fundamentais 
para a transição de ciclo do que 
as demonstradas pelos colegas 
em anos anteriores.

O estudo, realizado pelas 
Universidades de Aveiro e de 
Coimbra e pela associação Em-
presários pela Inclusão Social 
(EPIS), sobre os efeitos do con-
finamento na aprendizagem 
pré-escolar em Portugal, que 
será apresentado publicamen-
te na próxima semana, abran-
geu mais de 11 mil alunos, de 
318 escolas, nos anos letivos de 
2018/2019 a 2021/2022. Ou seja, 
permitiu perceber o estádio de 
desenvolvimento em que um 
grupo alargado de crianças ini-
ciou a escolaridade obrigatória 
nos dois anos antes da pande-
mia e nos dois afetados pelo 
fecho de escolas.

Os investigadores quiseram 
perceber ainda se as diferenças 
foram causadas pelo estatuto 
socioeconómico e/ou pela exis-
tência de um local sossegado 
para estudar. Para isso, os alu-
nos preencheram um questio-
nário e realizaram uma prova 
com várias tarefas de aborda-
gem à escrita, à matemática e 
à capacidade motora que é su-
posto serem capazes de realizar 
por volta dos 5/6 anos, após a 
conclusão do pré-escolar.

O estudo mostra que as per-
das entre as crianças que fize-
ram o último ano do pré-escolar 
em pandemia aconteceram nas 
três áreas, mas com impactos 
diferentes.

No caso das tarefas que reme-
tem para a capacidade de escri-
ta — a identificação de vogais e 
ordenação de partes de uma his-
tória que ouviram foram dois dos 
exercícios pedidos —, a investiga-
ção concluiu que o confinamento 
fez com que os desempenhos 
piorassem de forma significa-
tiva, sobretudo durante o pri-
meiro período de encerramento 
de jardins de infância e escolas. 
Apanhados de surpresa, escolas, 
professores, famílias e alunos 
tiveram de montar e adaptar-se 
a um ensino à distância diário 
e permanente, pelo qual nunca 
ninguém tinha passado.

Mas o impacto da novidade 
não foi sentido por todos de 
igual forma. As diferenças de 
competência entre crianças 
com alto e baixo estatuto soci-
oeconómico, já verificada em 
anos pré-pandémicos, “foram 
significativamente acentuadas” 
neste período. Portanto, as desi-
gualdades educativas causadas 
pela diferença de recursos em 
casa aumentaram ainda mais.

“Se antes da pandemia a dife-
rença entre os alunos de alto e 
baixo estatuto socioeconómico 
era de 0,37 pontos no exercício 
de identificação de vogais, após 
a primeira vaga o valor subiu 
para 1,1 pontos. Na prática, as 
crianças com mais recursos 
passaram a conseguir identi-
ficar com sucesso mais uma 
vogal do que os colegas com 
menos”, explica Pedro Bem-
-Haja, investigador da Univer-
sidade de Aveiro (UA) e coautor 
do estudo, com Paulo Nossa, da 
Universidade de Coimbra, Car-
los F. Silva, da Universidade de 
Aveiro, e Diogo Simões Pereira, 
diretor-geral da EPIS.

Apoiar quem mais perdeu

No que diz respeito à apren-
dizagem da matemática, me-
dida através de exercícios de 
contagem e seriação, regista-
ram-se pio res desempenhos, 
mas apenas entre os alunos de 
famílias com menos recursos. 
Comparando com os colegas 
em condições semelhantes, mas 
que não viveram o pré-escolar 
em pandemia, estas crianças 
demonstraram mais dificulda-
des. “O estatuto socioeconó-
mico mais favorável funcionou 
como fator protetor de perda 
de aprendizagem para as ta-
refas de Matemática”, lê-se no 
estudo.

Entre os que apresentam um 
estatuto socioeconómico mais 
baixo houve um decréscimo no 
resultado de aprendizagem da 
matemática três vezes supe rior 
ao encontrado nos alunos com 
mais recursos, sendo que entre 
este último grupo a va riação 
não foi estatisticamente signi-
ficativa.

Neste aspeto, os resultados 
encontrados para as crianças 
mais novas contrastam com os 
dados já obtidos para os mais 
velhos, em que as perdas de 
aprendizagem se fizeram sen-

tir de forma muito mais notória 
a Matemática do que a Portu-
guês. “Nestes primeiros anos, 
a abordagem à leitura acaba 
por ser algo mais complexo e 
a necessitar de muito maior 
monitorização dos pais do que 
os primeiros reconhecimentos 
numéricos, contagem e cálcu-
lo. Só depois a matemática fica 
mais complicada”, explica Pe-
dro Bem-Haja.

A terceira componente avali-
ada dizia respeito à capacidade 
motora. Copiar figuras, indica-
dor da motricidade fina das cri-
anças, foi uma das tarefas pedi-
das e os resultados mostraram 
piores resultados — decréscimo 
de até 40% no resultado global 
da tarefa — para quem viveu o 
último ano do pré-escolar em 
situação de confinamento. Mas, 
ao contrário do que aconteceu 
nas outras áreas, a deterioração 
“não foi modelada pelo nível 
socioeconómico, piorando de 
forma homogénea em todos os 
alunos avaliados neste estudo”.

Outras investigações têm 
demonstrado impacto positivo 
que a frequência da educação 
pré-escolar tem no sucesso es-
colar nos anos subsequentes. 
E o problema é que as perdas 
sentidas por estes alunos po-
dem repercutir-se ao longo do 
1º ciclo se nada for feito, alerta 
o investigadora da UA.

“De modo a atenuar as perdas 
de competência identificadas 
neste estudo, estas crianças não 
deverão ficar sem intervenção 
intencional e estruturada, so-
bretudo em idades em que a 
plasticidade neuronal é eleva-
da. A escola tem margem para 
encetar tarefas de remediação e 
cumprir o seu papel de elevador 
social”, defende o diretor-geral 
da EPIS, associação que tem 
como missão principal ajudar 
a combater o abandono e insu-
cesso em escolas de contextos 
mais desfavorecidos.

ileiria@expresso.impresa.pt

As diferenças entre 
crianças com mais 
e menos meios em 
casa “acentuaram-se 
significativamente”
 

“Para atenuar as 
perdas de competência, 
estes alunos não 
deverão ficar sem 
uma intervenção 
estruturada”, defende  
o diretor-geral da EPIS

Escolas e jardins de infância 
fecharam pela primeira vez 
a 16 de março de 2020 e só 
voltaram a abrir em junho 
desse ano, mas com várias 
restrições FOTO NUNO BOTELHO
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